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DAS APARENTES 
CONTRADIÇÕES

ÅAs subesta­»es s«o ñmodernasò e os centros 
de controle não?

ÅPor que ñenfimò, se tanto as subesta­»es 
quanto os centros de operação possuem 
Sistemas de Supervisão e Controle (SSCs)?

ÅN«o h§, ainda, um ñenfoque sist°micoò?

ÅOnde os dispositivos/sistemas de testes 
enquadram - se ni$$o?
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DA PRÉ - HISTÓRIA

(O porrete já oferecia interoperabilidade)

ÅO limiar ( threshold ) entre o tacape e a arma 
foi a escrita!

ÅA Idade da Pedra desapareceu com o advento 
do registro histórico (que se pode forjar, 
interpretar errado, adulterar, etc.)!

ÅNos sistemas secundários, o limiar análogo 
foi a capacidade de processamento, que 
começou nos centros de operação, deixando 
as subestações na Idade da Pedra!
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DA DIÁSPORA *

( Os centros de operação e as subestações

tomaram rumos diferentes )

ÅOs primeiros sistemas SCADA usavam computadores 
(processadores) gigantes (fisicamente), mas já ofereciam 
um meio de se ter um registro histórico!

ÅAs subestações tinham sistemas de proteção, supervisão, 
controle, monitoramento (paupérrimo) eletromecânicos!

ÅColocar um computador numa subestação era a certeza de 
transformá - lo em cinzas, como acontecia com os primeiros 
relés estáticos.

ÅA compatibilidade eletromagnética (CEM) usava fraldas e 
babava! 

*Dispersão de povos por motivos políticos ou religiosos, em 

virtude de perseguição de grupos dominadores intolerantes
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DO SINCRONISMO
TECNOLÓGICO

ÅNa década de 1970 não era preciso ser um visionário 
para reconhecer que tudo se tornaria digital! 

ÅNo nível das subestações, a introdução de dispositivos 
estáticos clamava por normas de CEM:  

- Primeiro entrou a eletrônica ;

- Muito mais tarde vieram os dispositivos/sistemas 
digitais !

ÅNo nível dos centros de operação, a questão era como 
processar uma massa de dados que se tornava 
imensa, obtendo - se informações e ferramentas (EMS) 
úteis aos operadores! Eram arquiteturas fechadas, 
com bits escovadíssimos!

O Sincronismo Tecnológico causou a Diáspora
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DO PARALELEPÍPEDO

Eu gosto 

mesmo é de relé 

eletromecânico

(Nas crônicas esportivas de Nelson Rodrigues e nas 

minhas apresentações os paralelepípedos falam!)
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(Junto com o sincronismo tecnológico e a diáspora)

ÅOs distintos participantes deste seminário podem 

sair deste recinto e perguntar a qualquer 

paralelepípedo que estiver na rua: 

- O que acontece  com grupos de seres humanos 

que têm que resolver problemas complementares 

diferentes?

ÅO paralelepípedo responderá, com uma ênfase 

tremenda: 

- Afastam - se! Separam - se! Absolutamente, 

inapelavelmente!

DO PARALELEPÍPEDO
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NÍVEL DE

CENTRO

ESTIMADOR DE ESTADO, SOE, 
FERRAMENTAS DE TEMPO - REAL, 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL...

NÍVEL DE

COMUNICAÇÃO

NÍVEL DE

SUBESTAÇÃO

MANDAR OS DADOS ARRIBA E 
CUIDAR DA PRÓPRIA VIDA

DA DIÁSPORA
ENTRE AS EQUIPES

FAZER SUBIR OS DADOS 

SEM PERGUNTAR PORQUE, 

TAL COMO UM TUBO


